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POLÍTICAS DE GESTÃO DE PESSOAS E FATORES DE 
PRESSÃO NO TRABALHO: ESTUDO DE CASO 

EM UM HOSPITAL PRIVADO

CAPÍTULO 23
doi

Pedro Eduardo da Silva Casteloni
FUMEC - Universidade FUMEC – Prog. de Mestr. 

e Dout. em Admin da FACE 
Belo Horizonte – MG
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RESUMO: Em meio à competitividade e elevado 
nível de exigência no contexto empresarial, 
são crescentes os níveis de pressão no 
trabalho, demandando políticas de gestão 
de pessoas que possam atuar no sentido de 
amenizar esses problemas. Visando analisar 
a percepção quanto às políticas de gestão de 
pessoas e quanto aos fatores de pressão, foi 
realizado um estudo com 354 profissionais 
técnicos e administrativos da área assistencial 
e de enfermagem de um hospital de Belo 
Horizonte, utilizando as escalas de Percepção 
de Gestão de Pessoas e de Fatores de Pressão 
desenvolvidas, respectivamente por Demo 
(2008) e de Cooper, Sloan, Williams (1988). 
Os resultados mostram que, dentre as políticas 
de Gestão de Pessoas avaliadas, a dimensão 

Envolvimento apresentou o menor escore, 
indicando que a gestão do hospital estudado 
deveria empreender, em maior intensidade, 
ações que fomentem o reconhecimento, 
a participação e a comunicação entre os 
funcionários. Quanto aos fatores de pressão 
no trabalho, os respondentes avaliam existir 
no hospital baixa pressão, relacionada a Inter-
Relacionamentos e Papel Gerencial; moderada 
pressão, em relação à Carga de Trabalho, 
Equilíbrio entre vida pessoal e profissional, 
Responsabilidade individual, Necessidade de 
Atualização e Ambiente/clima organizacional e 
alta pressão, ligada à falta de Possibilidade de 
Crescimento Profissional.
PALAVRAS-CHAVE: Gestão de pessoas; 
Pressão no Trabalho; Hospital;

PEOPLE MANAGEMENT POLICIES AND 
WORK PRESSURE FACTORS: CASE STUDY 

IN A PRIVATE HOSPITAL

ABSTRACT: In the midst of competitiveness 
and high level of demand in the business context, 
the levels of pressure at work are increasing, 
demanding people management policies that 
can act to alleviate these problems. Aiming to 
analyze the perception of people management 
policies and pressure factors, a study was 
conducted with 354 technical and administrative 
professionals in the care and nursing area of   
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a hospital in Belo Horizonte, using the People Management Perception scales. and 
Pressure Factors developed respectively by Demo (2008) and Cooper, Sloan, Williams 
(1988). The results show that, among the People Management policies evaluated, the 
Involvement dimension had the lowest score, indicating that the management of the 
studied hospital should undertake, in greater intensity, actions that promote recognition, 
participation and communication among employees. Regarding the pressure factors at 
work, the respondents evaluate the existence of low pressure in the hospital, related 
to Interrelationships and Managerial Role; moderate pressure in relation to Workload, 
Balance between personal and professional life, Individual Responsibility, Need for 
Updating and Organizational Environment / Climate and high pressure, linked to the 
lack of Possibility of Professional Growth.
KEYWORDS: People management; Pressure at work; Hospital;

1 |  INTRODUÇÃO

Frequentemente, no ambiente de trabalho, sofremos pressões ocasionadas por 
vários fatores. Podemos observar que na medida em que os anos passam, o mercado 
de trabalho, em todos as áreas, torna-se cada vez mais competitivo, dinâmico, 
exigindo mais dos profissionais, conforme pesquisa apresentada pelo Ministério da 
Saúde do Brasil (2001) e pela Coordenação Geral de Saúde do Trabalhador (2014).

Segundo o Ministério da Saúde do Brasil/ Organização Pan-Americana (2001), o 
trabalho tem se intensificado devido à ocorrência de novas tecnologias e metodologias 
gerenciais, gerando adoecimento e sofrimento dos trabalhadores.

Os trabalhadores da área da saúde compõem uma camada de profissionais que, 
além de ser numerosa, é também diversificada. Esses profissionais estão inseridos 
em um sistema que sofre constante pressão de órgãos reguladores da saúde, da 
comunidade e dos próprios pacientes. De fato, é necessário prestar um serviço de 
boa qualidade e humanizar o atendimento aos clientes, mas para isto é necessária 
uma atenção especial à saúde física e mental desses trabalhadores (MAURO et al., 
2010).

O elevado grau de complexidade das atividades desempenhadas, as grandes 
responsabilidades que são colocadas nos profissionais da saúde, a necessidade de 
se obter o dever de ter conhecimento técnico e científico, tudo isso contribui para 
ocorrência de alterações psíquicas no profissional que, por sua vez, tem prejudicado 
o seu desempenho profissional. Mauro et al. (2010) relatam que, na maioria das vezes 
é o contrato que define as condições de trabalho, compreendendo a carga horária, a 
jornada, as atividades, a remuneração e outros aspectos que, nem sempre condizem 
com a função realizada, contribuindo ainda mais para a pressão no trabalho. Nos 
hospitais, o trabalho tem sido sinônimo de sobrecarga. E a sobrecarga de trabalho 
pode interferir na qualidade de vida de seus trabalhadores (MONTEIRO; BENATTI; 
RODRIGUES, 2009).
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2 |  REFERENCIAL TEÓRICO

Essa seção trata da revisão teórica que deu suporte a esta pesquisa. Para fins 
de fundamentação à investigação proposta neste trabalho faz-se uma apresentação 
dos conceitos teóricos sobre gestão de pessoas e fatores de pressão no trabalho.

2.1 Gestão de pessoas

De acordo com os estudos realizados, podemos compreender a gestão de pessoas 
(GP) como sendo um sistema composto por uma série de ações estratégicas e políticas, 
tendo como objetivo o desenvolvimento eficiente de processos organizacionais, bem 
como a vantagem competitiva das empresas por meio da influência comportamental 
de seus funcionários (RUBINO, 2010; WOOD Jr., TONELLI e COOKE, 2011; DEMO, 
2010).

Para Rubino (2010), a moderna Gestão de Pessoas tem como foco o 
desenvolvimento e a valorização dos colaboradores, já que esses são os principais 
responsáveis pelo alcance das metas organizacionais e também para produção do 
conhecimento e aprendizagem organizacional. 

Segundo Sarsur (2001), a partir do momento em que a empresa adota políticas 
e ações para atração e manutenção de pessoas capacitadas, desperta interesse de 
profissionais que buscam melhores oportunidades. 

Ainda segundo Rubino (2010), é possível encontrar na literatura nomenclaturas 
variadas acerca de Política de Gestão de Pessoas. Como exemplo, temos Políticas 
de Recursos Humanos ou Gestão de Pessoas, Atividade e Sistema de Recursos 
Humanos, Funções de Recursos Humanos. Contudo, e de certa maneira, todas as 
políticas verificadas tendem para as quatro principais estudadas por Demo (2010), 
a saber: Envolvimento, Treinamento, Desenvolvimento e Educação, Condições de 
Trabalho e Recompensas. Essas dimensões são contempladas na escala elaborada 
por essa autora, apresentada no tópico de Procedimentos Metodológicos.

2.2 Pressão no trabalho

Os principais fatores de pressão que afetam o indivíduo no trabalho estão 
ligados à urgência com que as atividades são impostas e à má administração do 
tempo, vinculadas a uma série de exigências. Instrumentos, que cada vez são mais 
aprimorados visando o aumento da produtividade do trabalhador, têm favorecido a 
organização (COUTO, 1987).

Sempre que as necessidades básicas não forem satisfeitas e sempre que houver 
falta de reconhecimento, mudanças ou instabilidade, os funcionários experimentarão 
frustração. Sempre que houver frustração, dentro de uma organização, haverá, 
portanto, uma potencial pressão (ARROBA; KIM, 1988).

Cooper; Sloan; Williams (1988), após a realização de diversos estudos, 
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identificaram oito fatores considerados recorrentes no que diz respeito à pressão no 
trabalho, a saber: papel organizacional, relacionamento interpessoal, carreira, clima, 
interface casa/trabalho, trabalho em si. 

3 |  PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Diante do objetivo proposto de identificar a percepção quanto a políticas de 
Gestão de Pessoas e os fatores de pressão no trabalho, foi realizada uma pesquisa 
com profissionais de vários setores de um hospital privado. Para análise desses 
fatores foram aplicadas duas escalas, sendo uma sobre percepção de políticas de 
gestão de pessoas e outra sobre fatores de pressão no trabalho, ambas devidamente 
validadas pelos autores.

É importante que estudos de caso busquem um histórico de outras pesquisas 
assim como defende Harzing (2016). Atendendo a esse quesito, para uma melhor 
fundamentação do estudo, foram levantadas algumas pesquisas já realizadas por 
outros autores e de outras bases de dados como SPELL, SCIELO e CAPES, cujos 
resultados serão comparados com os achados do presente estudo.

Segundo Vergara (2014), as pesquisas têm como características dois critérios 
que se referem aos fins e aos meios. Em relação aos fins, a pesquisa caracteriza-se 
como descritiva com o intuito de buscar compreender as caraterísticas que permeiam 
todo o processo da gestão de pessoas e também da pressão no trabalho. Quanto 
aos meios, foi realizado um estudo de caso, em um hospital privado, por meio de 
questionários de autopreenchimento. Esses instrumentos são compostos por questões 
de múltipla escolha, possibilitando, assim, uma análise de natureza quantitativa dos 
dados. O universo da pesquisa de campo foi composto pelos funcionários de um 
hospital da rede privada localizado em Belo Horizonte no estado de Minas Gerais.

Para a coleta de dados foi obtida uma amostragem inicialmente aleatória, 
constituída por representantes de todos os setores administrativos, bem como 
das áreas assistenciais do hospital. Esses representantes foram selecionados, 
primeiramente, com base no número de matrícula sorteada e, na sequência, por sua 
disponibilidade mediante autorização dos respectivos gestores, passando a amostra 
a ser definida pelo critério de acessibilidade ou conveniência, o que resultou em 354 
funcionários pesquisados.

A coleta de dados foi realizada através de um questionário eletrônico, 
disponibilizado na plataforma Google, cujos convites e link foram enviados por e-mail 
e também por meio de questionários impressos entregues aos funcionários que 
optaram por essa modalidade de preenchimento.

Foram utilizados dois instrumentos. O primeiro foi a EPPGP – Escala de 
Percepção de Políticas de Gestão de Pessoas foi desenvolvida e validada por Demo 
(2008) para aferir a satisfação dos empregados diante das políticas de gestão de 
pessoas, contendo um total de 24 questões, distribuídas entre suas quatro dimensões 
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de análise, a saber, Envolvimento, Treinamento, Desenvolvimento e Educação, 
Condições de Trabalho e Recompensas.

Outro instrumento utilizado na pesquisa foi a Escala de Fatores de Pressão no 
Trabalho que faz parte de um questionário desenvolvido por Cooper, Sloan e Williams 
(1988), tendo como principal objetivo acessar os vários construtos que estão presentes 
no complexo processo do estresse ocupacional. Essa escala contém um total de 
40 itens agrupados em oito fatores, a saber: papel organizacional, relacionamento 
interpessoal, carreira, clima, interface casa/trabalho, trabalho em si. Baseia-se em 
um modelo dinâmico que aborda o trabalho de uma forma biopsicossocial, permitindo 
descrever, analisar e diagnosticar o processo de estresse na organização e propor 
soluções a serem adotadas (KILIMNIK, 2011).

4 |  RESULTADOS

4.1 Caracterização dos pesquisados

Em relação à faixa etária, um percentual considerável dos respondentes possui 
de 31 a 35 anos (26,0%). De forma agregada, observa-se que 68,4% da amostra é 
composta por profissionais com até 35 anos, sugerindo que a mão de obra do hospital 
pesquisado é predominantemente jovem, suposição essa corroborada pelo fato de 
a maior parte dos respondentes ser solteira (55,1%). A existência de mão de obra 
jovem na área da saúde foi reportada por outros estudos que avaliaram, dentre 
outras questões, a idade dos profissionais que atuam nessa área. Kluthcovsky et al. 
(2007), por exemplo, encontraram idade média de 31,1 anos entre os profissionais de 
saúde pesquisados; valor próximo daquele observado por Paschoa (2007), qual seja 
30,9; por Vasconcelos e Costa-Val (2008), 33 e por Santos e Beresin (2009), 34 anos.

Quanto à função exercida pelo respondente, houve identificação de 79 diferentes 
cargos. Uma parcela considerável dos pesquisados exerce a função de técnico 
de enfermagem (11,6%), seguida por auxiliar administrativo (8,2%) e assistente 
administrativo (7,3%). Observa-se, assim, que a maioria da amostra possui as 
seguintes características: gênero feminino, idade entre 31 e 35 anos, solteira e 
exercendo a função de técnico de enfermagem.

4.2 Percepção quanto às políticas de gestão de pessoas

Para avaliar a percepção dos pesquisados a respeito da gestão de pessoas, 
calculou-se um escore ancorado na média das respostas para cada uma das dimensões 
consideradas. Em seguida, estas foram estudadas, a partir da estatística descritiva, 
mediante a identificação da média, do desvio padrão, do mínimo e do máximo. Para 
sua interpretação foi adotado o seguinte critério: quanto maior a concordância, maior 
a percepção do pesquisado de que aquela dimensão se faz presente na organização. 
Mesmo procedimento foi realizado para avaliação dos fatores de pressão no trabalho 
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a serem apresentados na seção 4.2. Os resultados atinentes à gestão de pessoas 
encontram-se na TAB.1.

Dimensão Média Desvio 
Padrão Mínimo Máximo

Envolvimento 3,19 0,46 1,25 4,63

Treinamento, desenvolvimento e educação 3,34 0,69 1,00 5,00

Condições de trabalho 3,67 0,51 1,75 5,00

Recompensas 3,50 0,56 1,00 4,75
 

Tabela 1 – Análise descritiva das dimensões de gestão de pessoas
Fonte: Dados da pesquisa, 2017.

Considerando o conjunto das dimensões avaliadas, observa-se que a média 
(X=3,425) alcançou valor moderado em relação à escala adotada (1 a 5 pontos), 
sendo que o item Condições de Trabalho apresentou o escore mais elevado (X=3,67). 
Especificamente, em relação a Envolvimento, observa-se que a média (M=3,19) 
apresentou o menor escore em relação às demais. Esse dado indica que, de modo 
geral, os respondentes, moderadamente, acreditam que o hospital utiliza práticas 
que voltadas para o reconhecimento, a participação e a comunicação entre os 
funcionários. Uma análise mais detalhada de cada um dos itens que compõem o fator 
Envolvimento, a partir de Demo (2008), indica, contudo, que o hospital não possui 
uma política efetiva no que se refere à construção de canais de comunicação que 
permitam ao trabalhador demonstrar suas capacidades profissionais, a se expressar 
e dar ideias que contribuam com a solução de problemas organizacionais. 

Ainda em referência aos dados constantes na TAB. 1, observa-se que 
Envolvimento alcançou o menor desvio padrão entre as dimensões avaliadas 
(DP=0,46). Esse dado é corroborado pelo fato de que os valores de mínimo (1,25) e de 
máximo (4,63) encontram-se mais próximos entre si, em relação às demais variáveis, 
reiterando que a percepção dos pesquisados é mais semelhante em relação a esse 
aspecto da gestão de pessoas.

Quanto a Treinamento, Desenvolvimento e Educação, observa-se que a média 
alcançou o escore de 3,34, o que indica que os respondentes moderadamente 
percebem que a organização promove práticas que visem fornecer competências 
e estímulo a aprendizagem dos colaboradores. A leitura desse resultado, a partir de 
Demo (2008), indica que a organização realiza medianamente a avaliação constante 
das prioridades de treinamento, repartindo com os funcionários a responsabilidade 
pela realização de iniciativas que visem à capacitação, o desenvolvimento na carreira 
e a empregabilidade. Essa constatação vai parcialmente ao encontro dos achados de 
Leandro e Branco (2011).

De acordo com Leandro e Branco (2011), as instituições de saúde objetivam 
a excelência no atendimento, priorizando a aquisição de aparelhos tecnológicos 
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em detrimento aos investimentos em treinamento e desenvolvimento de seu corpo 
funcional. 

Ainda em referência aos dados constantes na TAB. 1, observa-se que a dimensão 
Treinamento, Desenvolvimento e Educação alcançou o maior desvio padrão entre 
as dimensões avaliadas (DP=0,69). Esse dado é corroborado pelo fato de que os 
valores de mínimo (1,00) e de máximo (5,00) encontram-se mais distantes entre si, 
reiterando que alguns respondentes discordam totalmente da existência de ações 
de treinamento, desenvolvimento e educação, ao passo que outros consideram que 
essas são realizadas de forma apropriada.

A percepção dos pesquisados acerca da necessidade de realização, por 
parte do hospital, de esforços incrementais no sentido de promover treinamento, 
desenvolvimento e educação continuada - apesar dessa instituição possuir uma área 
responsável pelo desenvolvimento de seus funcionários e oferecer bolsas de estudo 
para as instituições conveniadas - pode estar relacionada ao fato de que grande parte 
deles é jovem e, supõe-se, com pouca experiência profissional. Sobre esse assunto, 
Mattosinho (2010, p. 469) afirma que “a transição da academia para o campo de 
trabalho pode gerar momentos de insegurança (...) o sentimento de responsabilidade 
aumenta, não há mais a presença de um professor para orientar”.

No que se refere a Condições de Trabalho, essa variável alcançou a maior média 
entre as dimensões da gestão de pessoas avaliadas (M=3,67), apesar de ela ainda 
manter-se em nível mediano em relação à escala utilizada para medição dos dados. 

Em relação a Recompensas, novamente, observa-se a existência de média 
moderada (M=3,50). Esse dado indica que os pesquisados, de modo geral, percebem 
que o hospital oferece condições parcialmente apropriadas no que se refere ao 
oferecimento de remuneração e de incentivos concernentes às suas contribuições 
à organização. A leitura desse resultado, a partir de Demo (2008), indica que os 
participantes da pesquisa avaliam receber: (1) salários medianamente compatíveis 
com suas competências e formação e com o que é normalmente oferecido no 
mercado e (2) promoções, prêmios, bônus ou demais benefícios oferecidos de forma 
moderadamente adequada.

A questão da remuneração de trabalhadores da área hospitalar tem sido 
estudada por diversos autores. Destacam-se os trabalhos desenvolvidos por Alves 
(2012), Kirchhof (2009) e Batista (2004) que avaliaram a percepção de enfermeiros 
em relação aos salários percebidos. Em todos os casos, a conclusão foi similar: os 
trabalhadores pesquisados avaliaram que não recebem um salário justo em relação 
às horas trabalhadas, aos deveres impostos e ao acúmulo de funções a serem 
desempenhadas. Deve-se levar em conta, entretanto, que estudos sobre satisfação 
com a remuneração entre trabalhadores no Brasil têm revelado tendência de alta 
insatisfação em diversas áreas de atuação (SIQUEIRA; WATANABE; VENTOLA, 
1995).
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4.3 Fatores de pressão no trabalho

A análise descritiva dos fatores de pressão no trabalho encontra-se na TAB. 2. 
Em relação aos fatores de pressão Carga de Trabalho, Equilíbrio entre Vida Pessoal 
e Profissional, Responsabilidade Individual, Necessidade de Atualização e Ambiente/
Clima Organizacional observa-se existência de médias moderadas em relação à 
escala adotada (1 a 6 pontos).

Fator Média Desvio 
Padrão Mínimo Máximo

Carga de trabalho 3,34 0,61 1,8 5,8

Inter-Relacionamentos 2,73 0,40 1,2 5,2

Papel gerencial do indivíduo 3,03 0,63 1,4 5,4

Equilíbrio entre vida pessoal e profissional 3,72 0,67 2,0 5,8

Responsabilidade individual 3,70 0,65 2,0 5,8

Necessidade de atualização 3,23 0,50 1,6 5,8

Ambiente e clima organizacional 3,42 0,56 1,8 5,4

Falta de possibilidade de crescimento 4,10 0,77 1,8 5,6

 Tabela 2 – Análise descritiva dos fatores de pressão no trabalho
Fonte: Dados da pesquisa, 2017.

Especificamente em relação à Carga de Trabalho, a média de 3,34 indica que, 
de modo geral, os respondentes, moderadamente, sentem que a jornada de trabalho 
é fator de pressão. Mesmo considerando somente os profissionais que atuam na área 
assistenciali a conclusão é similar, uma vez que a média para esses profissionais 
(M=3,23) alcançou valor bem próximo daquele observado pela amostra como um 
todo. Dessa forma, para os pesquisados, a carga de trabalho revela-se medianamente 
satisfatória. Entretanto, resultado contrário foi encontrado em outras pesquisas. Por 
exemplo, Rodriguez-Garcia et al. (2009) afirmam que os profissionais da área da 
saúde geralmente estão expostos a uma maior sobrecarga de trabalho; mesmo 
posicionamento sustentado por Bordignon (2015) e por Osorio (2006).

No caso do hospital, objeto de estudo, esta é a condição de 51 trabalhadores que 
obtiveram médias iguais ou superiores a 4,00 em Carga de trabalho e que representam 
um percentual considerável dos pesquisados (14,4%). Desses, quatro apresentaram 
médias superiores a 5,00, sugerindo que estão próximos a um esgotamento emocional 
e físico caso essa seja uma condição duradoura (DIAS; CARLOTTO, 2010). 

Quanto ao Equilíbrio entre Vida Pessoal e Profissional, média alcançou escore 
de 3,72, o que indica que os profissionais percebem certa harmonia entre o tempo 
gasto em ações laborais e atividades pessoais. 

No que se refere à Responsabilidade Individual, uma média de 3,70 indica que 
os respondentes avaliam que necessitam moderadamente assumir riscos e lidar 
com situações complexas. Segundo Bicalho (2011) e Oliveira e Kilimnik (2007), as 
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expectativas em relação aos papeis desempenhados em suas funções nem sempre 
condizem com o papel desenvolvido dentro da empresa. 

Quanto ao Ambiente e Clima Organizacional, Louro (1995) afirma que sua 
importância recai sobre o fato de que o ambiente interno da organização é uma das 
variáveis que mais influencia o comportamento do indivíduo. No caso desta pesquisa, 
a média para essa variável alcançou o escore de 3,42. Esse dado indica que, de modo 
geral, os respondentes avaliam que o clima no hospital é parcialmente adequado, 
uma vez que alguns aspectos dele não se encontram apropriados. Backes, Filho e 
Lunardi (2006) afirmam que para melhorar o clima de trabalho em organizações de 
saúde e torná-lo mais prazeroso e humano é necessário promover a comunicação 
entre as pessoas, a descontração e a integração dos trabalhadores como forma de 
resgatar a subjetividade e de diminuir as situações de estresse e de pressão. Nas 
palavras dos autores: o “surgimento de um clima organizacional favorável (...), [deve 
ser] pautado pela horizontalidade, pela construção de espaços dialógico-reflexivos, 
com possibilidades de mudanças nos gestores e nos profissionais” (BACKES; FILHO; 
LUNARDI, 2006, p. 226).

Especificamente a respeito de Inter-Relacionamentos, a média alcançou escore 
de 2,73. Em relação ao Feedback, sua importância recai sobre a possibilidade de 
oferecer aos funcionários o conhecimento sobre seu desempenho e sobre a condução 
de suas ações, de modo que ações corretivas, quando necessárias, possam ser 
tomadas (BROCA; FERREIRA, 2012).

No que se refere à Falta de Possibilidade de Crescimento, observa-se que essa 
dimensão alcançou a maior média (M=4,10) e o maior desvio padrão (DP=0,77) entre 
as variáveis avaliadas, indicando ser um elevado fator de pressão ou de insatisfação 
no trabalho e que, de modo geral, os respondentes avaliam que não possuem 
adequadas oportunidades de ascensão profissional junto ao hospital. 

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Nesta pesquisa, a gestão de pessoas foi avaliada a partir de quatro dimensões 
propostas e validadas por Demo (2008), quais sejam: Envolvimento; Treinamento, 
Desenvolvimento e Educação; Condições de Trabalho e Recompensas. Em geral, 
os pesquisados indicaram que as políticas de gestão de pessoas existentes 
na organização são moderadamente adequadas. A política melhor avaliada foi 
Recompensas e a pior, Envolvimento.

Quanto a Recompensas, os respondentes avaliaram que percebem remuneração 
e demais benefícios dessa natureza de forma parcialmente adequada. Em outras 
palavras, os participantes da pesquisa, em geral, acreditam que poderiam perceber 
recompensas superiores considerando sua formação e o que é comumente oferecido 
no mercado de trabalho.
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Os fatores de pressão no trabalho, por sua vez, foram avaliados a partir de oito 
dimensões propostas e validadas por Cooper, Sloan e Williams (1988), quais sejam: 
Carga de trabalho, Inter-relacionamentos, Papel gerencial do indivíduo, Equilíbrio entre 
vida pessoal e profissional, Responsabilidade individual, Necessidade de atualização, 
Ambiente e clima organizacional e Falta de possibilidade de crescimento. O fator 
gerador de maior pressão na percepção dos pesquisados foi Falta de possibilidade 
de crescimento; e a menor pressão, Inter-relacionamentos.
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